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TEMA: CULTURAS ALIMENTARES E FLORICULTURA

MARCIA FLORES DA SILVA FERRERIA1, SHEILA CRISTINA PRUCOLI POSSE2, 
ROBSON PRUCOLI POSSE3

1UFES, marcia.ferreira@ufes.br 
2INCAPER, sheilaposse@incaper.es.gov.br
3IFES, robson.posse@ifes.edu.br

No Estado do Espírito Santo 80% dos municípios são dependentes de atividades agrícolas, com 
destaque para a agricultura familiar. A floricultura e as culturas alimentares, feijão milho e mandioca, 
são oportunidades de diversificação e de desenvolvimento sustentável para a agricultura no estado. 
A floricultura é um dos mais promissores segmentos da horticultura intensiva no contexto do 
agronegócio nacional. Este setor é altamente competitivo e exige o emprego de tecnologia avançada. 
Especificamente para o cultivo das culturas do crisântemo e da rosa, populares devido à diversidade 
de cores e beleza de suas inflorescências, o desafio é a produção de plantas com inflorescências de 
qualidade e maior longevidade pós-colheita, pré-requisitos para comercialização em um mercado 
exigente. Nas culturas alimentares, o feijão milho e mandioca têm importância social e econômica, 
constituindo a base alimentar da população. O milho e a mandioca também são usados na alimentação 
animal, e o feijão é consumido em diversas regiões do mundo por seus atributos nutricionais. No 
Estado, esses produtos são cultivados por cerca de 40 mil agricultores, a maioria de base familiar, 
com baixo nível tecnológico, necessitando de estratégias para a obtenção de cultivares produtivas e 
adaptadas para alavancar o desenvolvimento econômico e social da agricultura familiar. 
A integração de pesquisadores de diferentes instituições estaduais e nacionais nos projetos em rede 
vinculados ao EDITAL FAPES/SEAG Nº 06/2015 propiciaram avanços científicos inovadores para a 
floricultura e para as culturas alimentares no estado, os quais poderão servir de subsídios à formulação 
de políticas públicas para a agropecuária. Adicionalmente também permitiram a formação de recursos 
humanos utilizando metodologias e tecnologias de alta eficiência e relevância para o desenvolvimento 
científico e tecnológico da agropecuária. Os avanços obtidos para as culturas alimentares referem-se: 
1) ao resgate e avaliação de genótipos de feijão e milho visando indicação aos agricultores familiares; 
2) a caracterização ampla de germoplasma de feijão, mandioca e milho cultivados no estado 3) a 
seleção de genótipos de mandioca para a agricultura familiar; e 4) o melhoramento de milho visando 
tolerância à seca. Para a floricultura os avanços foram relacionados: 1) ao efeito da aplicação de 
agrosilício, silicato de potássio,  sulfato de magnésio e cloreto de potássio na cultura do crisântemo; 2) 
a influência da reposição hídrica na cultura do crisântemo cultivado em vasos, sob condições de campo 
aberto e em casa de vegetação; e 3) ao efeito das telas fotoseletivas sobre a produção e fisiologia da 
roseira. Os resumos presentes nesta publicação no tema floricultura e culturas alimentares refletem, 
em parte, estes avanços.
Os resultados das pesquisas para as culturas do feijão, mandioca e milho permitiram aumentar e 
organizar os conhecimentos sobre diversidade genética e morfoagronômica das culturas no estado. 
Materiais genéticos das três culturas foram caracterizados, genótipos promissores foram identificados, 
metodologias de avaliação foram realizadas para estes genótipos em diferentes locais do estado 
e, por fim, genótipos foram selecionados e indicados quanto à adaptabilidade e estabilidade de 
produção, visando o aumento da produtividade. Genótipos comerciais introduzidos no Estado foram 
estudados para fins comparativos em relação aos genótipos cultivados no estado. Adicionalmente ao 
conhecimento da diversidade genética existente dos recursos genéticos de feijão, mandioca e milho; 
a mensuração da divergência em relação a genótipos comerciais disponíveis com a demonstração de 
grupos bem definidos, terá impacto relevante no desenvolvimento de novas cultivares e na orientação 
de cruzamentos em programas de melhoramento visando o aumento da produtividade e fortalecimento 
da agricultura familiar a médio e longo prazo. As propostas atenderam demandas públicas estaduais 
para as culturas, com impacto para o desenvolvimento da sustentabilidade da agricultura familiar. 
Na floricultura, os resultados para a cultura do crisântemo demostraram a importância do conhecimento 
da necessidade hídrica ideal e o impacto negativo das condições climáticas no padrão de qualidade 
das flores para comercialização. No manejo hídrico nos crisântemos cultivados em campo aberto, 
mesmo na melhor lâmina diária média de (10,69 mm) as flores perderam qualidade, indicando a 
necessidade de utilização de tecnologias que reduzam os efeitos climáticos sobre as plantas em campo 
totalmente aberto na região de Colatina. O aumento das dosagens de Agrosilício e Silicato de potássio 
proporcionaram o aumento dos teores foliares de silício, mas sem resposta significativa sobre as 
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características vegetativas das plantas. O aumento de Agrosilício também reduziu o tempo pós-colheita 
das flores. Em relação aos adubos, as recomendações de dose  por vaso  de Cloreto de Potássio e de 
Sulfato de Magnésio que apresentaram os melhores resultados fisiológicos, foram apresentadas.  Para 
a produção das rosas, a tela preta é uma alternativa viável à uma provável introdução da cultura da 
roseira no nordeste do Espírito Santo, por proporcionar maior incremento no comprimento das hastes 
e número de botões viáveis da roseira, além de favorecer maior potencial fotossintética na cultura. Os 
resultados destes projetos são contribuições para o fortalecimento da floricultura com a incorporação 
de novas opções de cultivo para produção de flores no estado, podendo contemplar uma redução dos 
custos de produção e melhoria na qualidade das flores.
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